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ACTA ," 0 14 

REll~' I ÃO ORIlI:'i.Á RJA nE IlI· 04-200 3 

RE UNIÃO PÚBLICA 

SA l'ti TA JOANA - CAPI TAl. no CO,VCE LJIO 

Aos dez dias do mês de Abril do ano dois mil e três, reuniu 

ordinariament e a Câmar a Municipal de Aveiro. no Salão Nob re da Junta de Fregues ia 

de Santa Joana, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

E ll g.~ Lusitana Maria Gcraíde s da Fon seca, Dr. Manuel Fern ando Ferrei ra Rodrigue s, 

Dr." Marília Fernanda Correia Martins, Domingos José Barreto Cerqueira, Dr. 

Amàndio Canha, em substituição do Eng." Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaquim Manue l 

da Silva Marques. Dr. Luís Miguel Capâo Filipe e, ainda, a presença do Sr. Presidente 

da Junta de Freguesia de Santa Joan a, Sr. Victor Manuel da Si lva Martins. 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presente reunião 

RF:SUI\10 OI ÂIU O IM n :SOlJltARIA : • A Câm ara tornou 

conhe cime nto do balancete da tesouraria relativo ao dia 9 de Abril, corrente, o qual 

acusa o seguin te movim ento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em ope rações 

orça meruais - quatroce ntos e noventa e um mi l setece ntos e setenta e oito eeros e 

dezassete c êntimos: Saldo do dia ante rior em operaç ões de tesouraria - quin hentos e 

oitenta e quatro milt rezcntos c oitenta e seis euros e onz e cêntimos: Recei ta do dia em 

operações orçamentais - catorze mil seiscento s e treze euros e seis cêntimos; Receita 

do dia em ope rações de teso uraria - setecentos e sesse nta e cin co euros e vinte e seis 

cênt imos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - quatr ocentos e do is 

mil oitoce ntos e setenta e um euros e setenta e quatro cên timos; Saldo para o dia 

segu inte em ope rações de tesouraria - quinh entos e oiten ta e cinco mil cento e vinte c 

um eu ros e qua renta e quat ro cêntimos . 
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 PERÍODO AlIlTES DA ORD J::.U DO tn» 

IJUAS VINlIAS: • o Sr . Presidente da J unta de Fre gues ia, saudou o 

Executivo Camaráric c todos os presentes, pro ferindo a segu ir. o seg uinte discurso de 

abert ura 

"E xmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Exmo s. Srs. 

Vereadores, Caros amigos de Sta. Joana . É com enorme praze r que a freguesia de Sta 

Joana é, du rante este mês de Ab ril, Capital de Concelho, recebendo tod o o executivo 

da Câmara Municip al em ma is uma iniciativa origi nal e inéd ita de sta edi lidade. 

Fazemos ve tos que es ta iniciativ a não seja, li exe mplo de outras idênticas anteriores, 

apenas um mar de promessas e que de concretizaç ões efcctivas ficou aquém do 

necessário e do que era j ustamente devido 11 esta freguesia. Porque esta freguesia já 

deu pro vas que merece todo o apoi o que lhe é prest ado, e porque a qualidade de vida 

de todos quantos representa mos deve es tar sempre em primeiro lugar da nossa lista de 

prioridades, permitimo -nos reco rdar ao Sr. Pres idente algum as questões que 

cons ideramos fundamentais para manter Sta. Joa na no bom caminho a que temos 

hab ituado as nossas gentes. Com o pode verific ar no dia de ontem, nas vis itas que fe-l 

às escolas do 10 ciclo da freguesia, o nosso parque esco lar encontra-se bastant e 

degradado, ao contrário de outras opiniões que afirmam serem apenas pequenas 

deficiência s, necessitando de inte rvenções urgentes que permitam uma melhor 

qualidade de ens ino às centenas de cria nças que as frcqueh tam . 

A representação e identidade cultural de uma freguesia está dire ctarnemc 

relacionada com as suas associa ções. Sem qua lque r tipo de apoio , incluindo os 

protoco lados , os prometidos e os dev idos, é impossí vel a subsis tência de qualquer 

associação . Estas co ntinuam também à espera de espaços condig nos para exerce r as 

suas activida des. Esperamos que nesta visita sejam definitivament e resolvidas as 

ques tões relacionadas com a aquis ição dos terren os e construção das sedes das nossas 

associaçõe s. 

Correndo o risco de nos repetirmos consWnlemente. comirmamos U 

espera de ver cumprida a promessa de construç ãoda aldeia desportiva que permita à 

nossa populeçiio desenvolver melhores índices de qualidade de rido através da 

prática soudú vet e harmoniosa do desporto. Neste aspecto não queremos também 

deixar de salientar li necessâria melhoria do Parque Desportivo de S. Brás por fo rma 
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a proporcionar melhores condições aos jove ns que fá praticam a ,UlQ ucüvidade 

desportiva. Ac ção SOcill! - O aspecto social de uma f reguesia é fu ndamental para o 

bem estar dos seus habitantes. A freguesia de Sta. Joana revela aqui algumas 

situações de carência ef ectíva que dever ão ser ah'Qde smervençõo prioritária Para 

tot li f1I'Cl?ssârio qw' .\I! ini cie ti quanto antes a construção dos now s pólos de 

Habitoção Social IIOS terrenos já adquirido s para esse efeito nos lugares da Presa e 

da Azenha de Baixo. Planeam ento - Com (I crescimento que SllI. Joana tem rido lias 

últimos anos, {orn a -H' necessário efectuar estudos rigorosos til' planeam ento que 

permitam um desenvolvimento concertado e harmoniosa Só assim poderemos evitar 

situações indesejáveis como (I que se verifica acsualmence com o estudo dn 110m 

avenida de ligação da freguesta à EN 109. Relanvam eme a este an/inlO. e tendo já V 

Esa c; nhecimeruo da postçãodesta Junta de Freguesia esperamos ~ere llame ll/e que 

a Câmara Municipal o resolva com bom senm e o mais rapidame nte possível com 

vista a evitar mais transtornos e mquíe tações às pessoas directameme afectadas 

Saude - O Centro de Saude de Santa Joana é uma real necessidade e lima prioridade 

para estas gentes e esta terra, Os nossos habuantes olham para esta obra com grande 

tristeza e preocupaç ão visto que. apesar ser uma das ohros mais necessárias 

conünua parada h á imenso tempo não servindo OJ nneresses de quem diariamente 

necessita de tais ser viços. Esperamos sinceramente que durante esta Capital do 

Concelho seja iniciada a r fas e de construção desta obra cada I'ez mais 

indispens ável para a real soliciraçãa das nossos habirantes Saneamenro - A 

conc íusâo do saneamento Alagoas - Qt.· Torto - Azenha. há 3 (1fIQ.5 prometido e 

incluída em pia nos municipais. continua a ser uma realidad e dijicil de atingir 

criando fa lsas expeaativos nos nabuantes destes lugares.. Torna-se cuda ve: mais 

imperativo concluir /(lIobra po r forma a proporcio nar melhor qualidade de vida aos 

habitantes. Cemitério - Gostariamas que durante esta Capital do Concelho fosse 

definitivamente resolvida a questão da implantação do cemit ério Itumina ç ãn - A 

iluminação pública contínua a ser uma grave carência da nossa fr eguesia 

t'avimema ções - As estradas de lima freguesia são a seu cartão de visita. Conforme 

pôde verificar nestes dias em que rem percorrid o as nossas ruas, são poucas aquelas 

que foram alvo de intervenção receme encontrando -se a grande maioria num estado 

lament ável com p isos irregulares. completamente degradados que causam 

rranstornos e preiulzos incalculáveis a quem diariamente tem necessidade de por eles 

passar. Sabemos que parte desta situação se deve à ínstaiaç ão de saneamento em 
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algumas de ~las artérias. No enlanlo n ão nos devemos esquecer que algu mas dessas 

inf ro-esmu uras já datam de há bastante tempo. Há que sa íientor também que 

algumas destas ruas "ão seio pa vimentada s há pelo mt'ntH uma dezena de anos. A 

tudo isto acresce o facto de muitas destas artérias serem ponto de passagem 

obrigatório pura quem habito. ent ra ou sai da nossa fr eguesia comportando imenso 

trafego rodoviári a d iário. Todas as suvaç ões 01' ;'5 enunciada s selo ainda mais 

preocupantes pelo f acto de a gmnde maioria j á serem do conhecimento da Câmara 

Mun ícípol. de alguns anos a esta parte. e continuarem sem solução à vis/(! 

Esperamos sinceramente que o futu ro de Sia Joana sej a bem mais pr omissor que () 

passo ao recen te. Sendo esta uma freg uesia JVI'em e dinâmica. na qual os seus 

habiturues depas isam grande confi ança. cabe aos órgdos efei tos da Junta de 

Freguesia e da Câ mara Municipal proporcionar-lhes um f uturo melhor e uma melhor 

qualidade til' vida. Tal só é possível com obras com.uta.\' e apo ios efectivos 

Comamos t om a Câmara Municipal de Aveiro pura poder garantir mais prog resso , 

mais qualidade e um melhor fut uro para Sta. Joa na. " 

P rl'~i tJ cn t e da C âmar a I\tun idpal de Avetr o - "Gostava de ser mais 

aptimista , mas em relação a estes pe didos e pretensões, não gostar ia de criar ilusões, 

pois esta iniciativa de elegermos cada uma das freguesias como Cap ital do Concelho 

de Aveiro , durante um mês. não visa resolver todas or problemas da fregues ía. o que 

era completamente lmposs íveí. Há imenso trabalho o fo zer, e a idcia é que a pa rtir de 

Soma Joa na passamos gerir tudo o MI/nicípio e tomar decis ões qw:,abranj am todas 

0 .1 Freguesias. A nossa presença aqui. permite um olhar pril'ilegia.lo a Santa Joa na, 

no que di: respeit o o carênc ias, projeaos. aspira ções e problemas, dai a presenç a 

dos Vereadores. técnicos, municipes e poíítíc es em colaboração com a Junta de 

Freguesia, recebendo em audiê ncia todos as pessoas que o queiram f azer. t:uma 

oport unidade. tal como a expe riência de Cacto revelou. para que as deliberaç ões 

políticas e t écnicas poss am ser fe itos com melhor connec ímemode causo. Ouvi o Sr 

Presidente da Junta dizer que ao nivet da iluminaçõo públic a quase nada foi [e íto. 

mas mio i bem ass im. tenho aqui uma relação com várias ruas em que foi fe ita 11m 

reforço na tlumtnaç õa pública Em relação (lOS pavimentos. nós sabemos que Santa 

Joana é uma das freg uesias em pior estado mas, tal como acontece u em Cacia, na 

medida tias nossas possibilidades, iremos fica intervenções nos arruamentos Deve-
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se, em parte. às obras de saneamento e à chuva. por exemplo, a Rua do Colégio está 

boa. mas rem proble mas de águ as pluviais 

Visitei c Parque Escol ar COm o Sr. President e da Junta, e entend o que 

não é poss ível lermos um Estádio luxuo so e "ao lermos Escolas de luxo. Entendo 

também qll e ter uma boa Escola passa por term os bons professores. bons transpo rtes, 

bons acessas e serviços Daí, estarmos o desenvol ver uma carla escolar, em 

coloboroç õo com todas as Juntas de Freguesia e entidades. CAE e Universidade de 

Awi ro. que têm competências especificas em mat éria de Educação e rt aneamemo 

Vamos faz er obras lias escolas sempre que isso se just ifique . Por exemplo, 

brevemente a Escola da Presa terá que srr subs tituída por uma escola nova. devido à 

nova e.Hruf/lra do Parque de Feiras e Exposições Há pequenas defi ciências u que 

temos de estar aten tos. que causam mal estar e po r vezes são saná\'eis sem grandes 

despesas. Queremos ter estádios, /1/«S também queremos ler esco las certificadas No 

timhito da habita ção socia l, Santa Joana é das freguesias que tem mais habitação 

social, o bloco da C«iào está quase pro nto. e esperamos daqui a quinze dias atribui r 

esses fog os Na Azenha de Baixo e Presa, estão em curso processos que estão já a ser 

desencadeados e. a cuno praz o, I'ão dar inicio uconstrução de novos f ol!,oS, em 

regime de CDH. 

Estamos a desenvolver 11O\ 'OS projertos. como a Alde ia Desport iva. a 

localização do cemitério, a localização da Pav ilh ão e o Estudo Urbanístico sobre a 

nO\'a Avenida. lIá 11m exercício de planeamenta que este mês também vai 

proporcio nar um olhar mais pri vilegiado sobre (IS necessidades de Ptaneamewo da 

Freguesia de Santa Joana A primeira é o sistema viário que lodos conhece m. Era 

uma necessidade urgem e haver uma ref lexão de plan eamento viário par a a fr eguesia 

e isso está j á a concretizar-se. Por um lado com o eixo estruturante oue vai 

prosseg uir, por outro com o proj octo da nova Avenida que, independentemente de 

rodas as pr eocupações que têm suscitado, é reconhecidameme um elemento útil para 

a fi"eguesia e todos quer em a Avenida. Há depois algumus diverg ências, ma)' todos a 

querem e j á reconhec eram que de facto, em lermos de orgunizuç uo do território, é um 

elemento qualiflcader e vai permitir que tenhamos melhores acessos, além dos 

percursos transversais, entre os dois eixos, que estamos tamb ému desen volver, como 

oquete que vai do quartel da PSf' e, no j úfUro, até ao eixo estruturante. Já esta 

rasgado, tem havido problemas. mas ê [á um eixo transversal com muita f orça 

Começamos a agarrar o território em termos vi ários. O Plano de Urbanização na 
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Junta, está em fase de parecer fi nal. para depois ser submetido a inquérito públi co 

mas. em cerras árem '. pode alterar o Plano Dtrector Jhmiciptll e. nesse período. 

todas as pessoas podem verificar se estão de acordo ou nõo com o que está previsto 

O Plano de Urbanização pr evi que lugares onde não SI! podia construir se POS S/ I vir 

a construi r e viCt'- lW SO Este Plano f oi discutida com a Câmara e Junta de 

Freguesia. A Câma ra Municipal de Ah'iro tem descentralizado equipa mentos e IUI 

Freguesia de Smrla Joana fe z um dos maiores investimentos. como o Parque de 

Feiras e Exposições. que é um investiment o que diz respeito a todo Q Município 

No caso da Unidade de Sa úde, f oi aberto concurso para a melhor 

proposta, mas o Tribunal de Contas não aprovou, po rque o valor era muito elevado 

.\I('S /IIO sendo elevada o Executi vo aprovou, por unanim itlade. Continuamos aespera 

que o Estado - Adminí straç âa Regional de Saúde, tenha financiamento para concluir 

a obra, por que a CMA só financia 30% e o Estado 7()% e eu espero que ARS não 

f alhe com ti sua parte. 

U Centro Socia l de Santa Joana t uma obra que tem o apoio da e MA e 

que estú a crescer a bom ritmo. trata-se do Centro de Dia qlle é uma obra necencíria 

à Freguesia. 

No campo desportivo também f oram real izadas melhorias, como por 

exemplo, 110 Camp o da FIDEe. Santa Joana precisa de tnstalaç ães desport ivas de 

qualidade. Não basta ler um estádio. necessitamo s de campos pom o despo rto 

amador , campos de f utebol ao nivel do nosso dese nvolvimento " 

Seguidamente, o Sr. Presidente deu a palavra ao Dtrectee Delegad o dos 

S("n 'iços Mun icipallzad os de Aveêru, que fez uma larga explanação sobre o 

contributo daqueles Serviços para um desenvolvimento sustentável da freguesia de 

Santa Joana, nomeadamente, no que respeita âs intervenções efecruadas nos últimos 5 

anos, ao nível do sistema de abastecimento de água c sistema de drenagem e 

tratamento de águas residuais. Quanto ao abastecimento de água à freguesia, 

sublinhou que 1I0S últimos anos, o mesmo, tem sido efectuado com bastante 

qualidade, tendo sido reforçado o abastecimento à zona alta, através do Nó do Sistema 

Regional do Carvoeiro, localizado em Santa Joana. 

Por fim, aludiu também à situação actual das diversas linhas dos 

transportes urbanos, que servem a freguesia. 
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• De seguida o Sr. Presiden te deu a palavra ao President e d a Junta de 

Freguesia da v ere-Cruz, Sr. Barbosa, que chamou a atenção para o vandalismo que 

se faz sentir no Bairro do Beira-Mar, para a falta de policiamento c, mais uma vez, 

aprovei tando a situação, qui s saber o que se passa com o processo dos gua rdas 

noctumos, porque, em sua opinião o avanço do mesmo depende da vontade da 

Câma ra, concreta mente no que refere à questão do Regulamento, em que basta apenas 

alterar a lgumas medidas. 

Sr . Presiden te - "Muuo obrigado. Sr. barbosa F:u vou responder muilo 

rapidamente. dado (ratar-se de uma q lll! ~' /(i(l que tem uma resposta imediata. Mas 

ames, queria aproveitar a presença do Sr. Eng.o Amorim. par a lhe solicitar que 

providenciasse rIO sentido de serem retiradas do Canal dos õour ões as placa s que 

Ií!m sido para la atiradas e, posteriormente, chumbá-Ias como deve de ser, porque, 

pelos vistos. esta vam mal coladas e IS SO facil itou o vandalismo. 

Em retoç ão à segurança e ao polici amento, sempre qUI! estamos com a 

P.s. P., temos fe ito sennr as nOSSOf preocupações sobre a necessidade de ref orçar os 

meios de policiamento e dos efecuvos em Aveiro. Não temos tido san e porque, de 

foao, apesar de ser IlIIl problema que f IO S inquieta a todos, Aveíro, quando 

comparado com outros Municípios, feliz mente. não tem um elevado n íve l de 

cnminalidade, nem crimmalidade muita violenta. Temos estas coisas, pequenos 

vandalismos, alguma crlminaiidade, é evidente, mas em lermos nacionais, O I/OSSO 

Mumcipio fe lizmente, quando comparado com outros , ndo é dos casos mais gra ves, e 

por iHO, ° Governo. quanto u escassez de recursos e quanto à escassez de meios 

humanos, não tem tomado a decisão de reforçar os efectívos como nós gostaríamos 

Em todo o caso, vimos com agrado: esta /10m possibilidade que a Lei /Ias dá dos 

guardas noclurnos. Como O Sr. Presidente da Junta da Vem Cruz disse, nós temos 

competência para a criaç ão deste sen 'iço desde Janeiro. salvo o erro, contudo é 

necessário o Regulamento Municipal. que ainda n ão eSlá pronto , portanto . esperemos 

que muito depressa os nossos serviços o possam concluir. Provovetmeme lerá de ir à 

Assemblcia Municipal. para ent ão depois. poderem as Juntos de Freguesia 

desencadear os pro cessos de contrataç ão dos guardaç nucturnos . o que é unia 

solução complementar e que pode ser muito interessante para o controlo deste tipo de 

actos que acontecem /1(1 Beira-Mar. ", 
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Intervenç ão do Público 

O. C ristina .\1arl a Dua rt e Resende - ln forrnou que não foram repostos 

os paralelos do passeio em frente à sua residênc ia, sita na Av. Santa Joana , após ter 

s ido instalada a água, luz e saneamento . Referiu , ainda, qU I: foi efcctuado um pedido 

para a resolução desse problema, rela tivamente ao qual não ob teve qualquer resposta 

até ao momento. 

Sr. Sihirio :\h rqu l?s de Olinira - Fez referência à necessidade de 

colocação de sinais sonoros c queixou-se da velocidade a que os carros passam numa 

curva na Rua D. João Evange lista de Lima Vidal, que fica abaixo da ofici na do Sr. 

Francisco Simões Ratola, no sen tido SulINorte, que não obs tante ser uma curva 

perigosa, dado ser muito fechada, não impede o exce sso de ve locidade , sent indo. por 

VCl CS. alguma dificuldade em sair de casa 

Sr . Ma nue l Lope s Azevedo - Proprietário de um terreno onde se encont ra 

localizada a sua hab itação, disse ter sido infonnado pe la Câmara que o terreno com 

500 m2
• se insere em Zona de Reserva Ecológica c. em contrapartida , a Direcção 

Regional do Amb iente. em Coimbra, informo u-o que ~ mesmo não leria qualquer 

interesse ecológico, pelo que solicitou uma reunião com o Sr. Presidente da Câmara 

no sentido de se ver resolvida esta situação. Mais informou , que o pavimento da Rua 

de S, Brás se enco ntra em péssimo estado. e solic itou 11 instalação de semáforo s de 

controlo de velocidad e e. requereu ainda, que seja rccolocad a a rotunda da E.N. 109. 

junto à Policlínica, pois facilita o acesso cidade, aos cida dãos de Santa Joana. Por â 

último . fez referência ao acessos 110 novo Parque de Feiras e Exposições, 

considerando que os mesmos são poucos, péssimos e mal estru turados. Solicitou 

também qUI: seja m tomadas medid as urgentes no sentido de não permitire m o 

estacionamento junto à rotunda. uma vez que o trânsito estrangula e trata -se do único 

acesso à freguesia. pelo que entende que essa Avenida devia ter con tinuação e acesso 

ao lugar da Quinta {lo Gato. 
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Sr. António Ferret ra da Sih ':I - Fez refer ência à ausência de um espelho 

1\0 entroncamento da Rua S. Geraldo com a Rua do Freitas e à necessidade de 

colocação de lombas na RU<l NO\'a do Viso. Colocou tam bém a questã o da Estrada 

Naciona l 109, do Viso para o lado da cidade . uma vez que nâo se consegue passa r a 

pé nem de bicicleta. c a solução alte rnativa, fica mu ito dista nte, para além de que nào 

há semáforos, nem nada que facilite a passagem. Deste modo, propôs a criação de 

uma rotunda . nem que seja provisória 

o Sr . Presidente , informou que se vai trabalhar em conjunto com o 

Instituto de Estradas, para ver da possibi lidade de se fazer a rotund a definitiva que vai 

servir o Euro 2004 

Sr. Arma ndo Flgue tredo Sanlos - Em represent ação dos moradores do 

bloco D·C), sito na Praça dos Descobrimentos. no Caiâo. deu nota de algumas das suas 

preocupações. nomeadamente no que respeita à necessária e urgente intervenç ão nos 

espaços verdes, bem como, na vedação do parque infantil, dado que as pessoas 

mantem os cães presos no jard im. originando a degradação dos mesmos. Solicitou, 

ainda, o arranjo exterior das paredes dos blocos. dado que se têm vindo a degradar de 

ano para ano. tendo já ocorrido a queda de algumas placas impermeabilizantes 

aplicadas nas referidas paredes, o que pode, eventualtnentc, vir a causar alguns 

acidentes. Solicitou ainda maior vigllância por parte da PSP. para segurança viária e 

das pessoas. Disse ainda que as crianças não podem andar nos passeios, onde há 

sempre carros estacionados. 

D. I' almir a And rad e Mor eir a - Solicitou o abate de uma árvore 

existente na Rua Princesa Santa Joana. n." 14. em virtude de a mesma estar apro...ocar 

danos no passeio e nos tubos de rede de abastecimento de água. 

U. :\1aria de Fátima dos Sa ntos - Residente na Rua Chão Alto, lote 7. na 

Quinta do Torto, solicitou à Câmara a regulariza ção da sua situação profissional, dado 

encontrar-se nwna situação precária. uma vez que foi contratada pela Câmara 

Municipal de Aveiro, para exercer funções como Auxiliar de Acç ão Educativa, no 
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Jardim de lnfãncia do Grin é c, posteriormente foi sugerido à Junta de Freguesia a 

realização de um contrato por três anos, para o qual eram transferidas as verbas como 

subsidio . Decorridos os Ires anos pa.<;SQU a prestar serviços à Câmara Municipal de 

Aveiro, mediante a passagem de recibos verdes, auferindo um rendimento mensal de 

450,00 t , faze ndo, ainda, os respectivos descontos. não usufruindo de quaisquer 

regalias e es tabilidade profissional. 

Sr. JO\t Gonça lH s Vina ~rt' - Residente no Bairro Social do Caião, 

bloco D-5, r/c esque rdo frente, referiu que junto às janelas do seu apartamento, se 

encon tra um pequeno jardi m com relva e que, durante dJ lnverno, quando chove em 

demas ia. O solo não consegue absorver a totalidade da água, dado que as águas do 

terraço também são canalizadas para o jardim, o que provoca bastante hurnidade na 

sua habitação. Também solicitou a colocação de lombas no Bairro, para evitar os 

excessos de velocidade. bem como. a colocação de sinalização para o efeito. 

Salientou. ainda, o facto de a Rua Vasco da Gama, perto do campo, estar novamente 

cheia de huracos 

Sr . Manue l Gon çalve s Amor tm - Residente no Bairro de Fátima. n." 43, 

rlc Esquerdo, deu conhecimento da existência de uma habitação degradada, da 

inexistência de esgotos c de colectores de águas pluvtais, o que toma impossível 

transitar nas ruas em dias de muita chuva. 

D. Teresa Paula ~1 arinh o Santo s - Solicitou, enquanto moradora no 

Bairro da Quinta do Grtné, que sejam resolvidos alguns problemas, nomeadamente, a 

falta de pressão da água nas torneiras dos vários blocos; arranjo dos passeios que se 

encontram destruídos; arranjo das estradas circundantes que se encontram em mau 

estado; inexistência de sarjetas em alguns pontos da urbanização; colocação de rnecos 

ou Ilc rciras nos passeios, de forma a vedar a circulação de metas nos mesmos; abate 

das árvores de grande porte que estão a destruir os passeios; colocação de placas de 

proibição de animais na relva e melhor conservação da mesma . Reforçou, ainda. a 

necessidade de infra-estruturas de apoio ao bairro. nomeadamente, uma cantina. uma 
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biblioteca, um novo Jardim de Infância (o acrual não oferece as melhores cond ições), 

um cen tro de dia . enlre outros. 

Sr. António Ahe s Pinto - f ez referência a diversas carências que se 

fazem sentir na freguesia, nomeadamente, ao nível da segurança, referindo o seu caso 

concreto , em que sente estar a ser vítima de perseguição pessoal. Sol icitou também 

que lhe seja reso lvida a sua situação habitac ional. 

Sr. J os é Reis - Referiu -se ao traçado da futura Avenida de Santa Joana e, 

em nome da Comissão de Moradores, apresentou as preocupações dos moradores 

Alertou o Senhor Presidente da Câmara para não olhar só para a riqueza que o 

projcc to pode gerar, mas ao drama social que já se começa a sentir na Freguesia. 

questionando o que pode rá acontecer às moradias que estão implantadas em Lona 

verde. Disse ser importante fazer obra , e deixar legado para o futuro, mas com 

consciência e de forma equilib rada 

Sr. Ca r los AlIll:rt ll Simões Fer r eira - Residente na Rua Nossa Sr." da 

Piedade 14- 16, Santa Joana, sol icitou a aplicação de man ilhas de escoamento de água, 

desde a Pastelaria Rainha até a esquina da sua hab i taç~o , bem como , o arranjo do 

pavimento, dado encontrar-se bastante degradado 

Sr. Fra ncisc o Ga ma - Disse que a sua casa uma das treze que vão ser é 

afectadas pelo traçado da futura Avenida . Quanto à construção da Avenida , por fases. 

para além de aumentar a instabilidade já existente , trata-se de uma "ma ssa 

envenenada" já que ao longo do tempo as casas vão envelhecendo e, mais facilmente, 

serão absorvida s. Mais fácil. porque mais antigas, mais fáci l, porque com menor 

valor, mais fácil, perante pessoas mais idosas, menos resistentes e mais abatidas. 

Perguntou se valerá a pena sacrificar os proprietários e residentes em favor de 

variados terceiros, a favor de grupos diversos. quando há out ras alternativas. Desejou 

que os estu dos em cu rso levem à const rução da Aven ida tão esperada. pela lo na da 
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vala. Como o Senhor Presidente pôde vet, as habitações não são barracas. como 

algué m, tris teme nte , as cla ssifl cou 

Sr. Vasco .\l oDud Sim ões Inst rumente - Residen te na Rua das Cavadas 

11.'10 7, pretend e saber se a viela onde mora é pública ou privada e fez referência ao 

saneamento. ale rtando para o facto de a fossa estar a um nível inferi or ao pavimento. 

Sr. Manu el Pe rlc ãu Ran gel - Solici tou que os serviços procedam à 

construção do muro na Rua D. João Lima Vidal n." 25127, que foi derrubado pelas 

máquinas dos serviços camarários aquando da limpeza das valetas. Disse estar 

disposto a ceder terreno para alargar a via e fez ainda referência à necessidade de 

arranjo de algu ns arrua mentos e co locação de sina lização. 

D. Mari a d a Sau tlade A. C r uz - Residente no Largo do SOIPOSIO, 

solicito u a delim uaçâo de wn terreno situado na Rua do Cóca ro 

Sr . Eça Q ue irlís de Ba rros - Residente na Rua do Ramil, solicitou o 

policiame nto e a subida da cota da rua 

Sr. Jo ão Uaptista de Oli ni ra - Perguntou para quando se prevê a 

implementação do serviço de guardas noctumo s na freguesia. 

Sr. .Ioâo (; onçaln's Santos - Residente na Rua das Cavadas n." 16, 

solicitou li interve nção. j á prometida, da Câmara. no arranjo do muro da Rua Fonte 

Velha; a colocação de iluminação pública na rua onde habita ; policiament o nas ruas; e 

por fim lamentou o mau estado em que se enco ntram as ruas na freguesia. alertando 

para o facto de estarem a provocar danos nos veículos. 
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Sr. Fernando Ribe iro Qu t'ir ós - Requereu a substituiç ão dos colc ctores 

de águas pluviais na Rua Afonso Costa, em virtud e de se encont rarem obstru idos 

dev ido à construção do:um bloco habitacional. 

D. C laud ia Sl)fi ll dos Sa ntos Silva Fe rr eir a - Chamou a atenção para 

uma vala hidráulica sita na Rua das Cavadas, onde reside, tendo referido que deu 

autorização ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia para proceder à sua limpeza e 

quando chegou a casa deparou com o terreno dividido ao meio. 

o Sr. Presidente, informou que a competência para a resolução deste 

problema é dos Serviços de Hidráulica. tendo a D. Cláud ia questionado se a divisão 

do terreno não é com a finalidade de a parte restante ficar para passar uma estrada, 

isto, porque, a casa do lado tem sempre cheias de vido a um tubo que está a fazer as 

descargas para a referida vala, e a Prorecção Civil este ve no local e não selou a área 

Tam bém o Sr. Presidente d a J un ta , informou que devido ás fortes 

chuva s, que durante do is dias inundaram as habitaçõe s, foi necessária a intervenção 

dos Bombeiros que não conseguiram resolver a situação, e foi necessário solicitar 

uma máquina à Câmara Municipal de Aveiro para desobsrruir a referida vala, estand o 

a aguardar-se um parecer técnico dos Serviços de Hidráulica 

U. Ca r la Alexandr a :\latos de AJ:uiar - FeL referência a algumas 

situações em que se torna necessária a intervenção da Câm ara, designadamente no 

Bairro do Grin é, como o abate de algumas árvores, por estarem a provocar danos em 

habitações; passe ios; iluminação; retirada de postos de ilum inação antigos; 

substit uição do sistema de rega; pintura correcta dos lugares de estacionamentos ; 

limpeza do bairro; arranjo da via pública, dado encontrar-se em estado de degradação 

e const rução de um muro na Rua do Ouro, j unto ao bloco 4 de forma a suportar o 

passeio. 

Sr. :\la llud Fern and o Fern and es - Morador na Rua do Solpo sto 0. 0 22 1, 

deu conhecimento que foram feitas valetas em cimento maciço, originando a 

travagc m da água na Rua 10de Maio . 
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n. [ lisa Amé lia da Süv a Rodri gu es :\l ach ad o - :\l oradora no Bairro do 

Gnné . entregou um Ab aixo Ass inado, com cerca de duz entas assinaturas , relativo ao 

mau esta do em que se encon tram as ruas no Bairro do Griné, a iluminação publica e a 

falta de passadeiras. 

Sr . Horta - Representant e da Finna J. ,'\I.C. lugar da Ped reira n." 102, 

dis se estar a ser objcc to de uma situação car icata , uma vez que a Firma que representa 

eadju dicatár ia dos ducbcs de água quente no Parque de Campismo de S. Jac into e, até 

ao mome nto, não tem contrato celebrado , não tem facturas e não têm havido 

pagamen tos. 

o Sr. Pr esiden te informou que o processo em questão está a ser objecto 

de estudo. pelo que, a curto prazo, sem desencadeado. 

S r. [mílio Ribeiro - Faz referê ncia fi via de acess o da EN 109 à Igreja de 

Santa Joana e solicito u a recons ideração do primeiro projecto. 

Sr ..José Hodri gu t's "behado - Alertou para o vanda lismo existente na 

Zona do Griné, falta de lombas e passad eiras , jardi ns completamente dest ruídos e falta 

de iluminação publica. 

S r. J osé Simões de Mirand a - Questionou qual o ponto da situação do 

abaixo assinado entregue em Feve reiro do ano de 2002, rela tivament e à Rua João 

Chav es. 

l) , :\1a ri a d a Conceiç ão Fern andes - Ques tiono u a razão de a Rua \.0 de 

Maio ter passeios de um lado e do outro não. Lembrou que nesta rua também ex iste 

um muro que está a cai r j unto à berma da est rada. onde já ocorreram acid ente s 

U. Mar ia Constança Lu xemburgo Fonseca da Co neetção - Solicitou a 

resolução das inundações provocadas pela fa lta de escoam ento da vala hidráulica que 

passa na zona da sua habitação, situada na Rua José Mor gado. 0 . 31, na Parela, 0 
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provocando-lhe danos a níve l das paredes. as qua is apresentam fissuras, as bases de 

sustentação da casa estão soltas, sendo ev idente o risco actual de derrocada. 

S r. Fern ando Eurico Sucena Vieira - Resident e no Bairro SOCill1 do 

Cai ão, bloco D, L'E sq, Frente, apresentou uma exposição de problemas c 

necessidades afectcs à freguesia, nomeadamente: estacionamento para bicicletas e 

motorizadas; lombas; mau estado da estrada; marcação de sinalizaç ão no asfalto; 

roupa a secar pendurada nas árvores; marcação de lugares para estacionamento; 

retirada de uma cabana de cães no jardim, localizada a 2 metros do parque infantil: 

iluminação do antigo quiosque e falta de estacionamen to no Bairro. principalmente no 

período noctumo . 

Sr. Jo s é ,\ u gUSIO Bar ro s C arv alho - Residente na Rua Luís Cam ões n." 

8-10, manifestou-se indignado "do facto de o saneamento , já há alguns anos, constar 

do Plano de Actividades da Autarquia e, até fi presente data, não passar de um ponto 

que ajuda a compor o referido documento. Expôs o seu caso partic ular, alegando viver 

numa habitação anexa à casa dos seus sogros e, como não possuem fossas s épticas. 

têm necessidade de. mensa lmente, requisitar aos SMA o serviço de escoamento de 

fossas 

Sr. Alr redo Lea l - Residente na Rua do So lposto, representando o seu 

filho Rogério Alexandre Simões Leal, que solicitou a viabilidade de construção e 

levantamento de projecto de construção para uma moradia, a constru ir na Freguesia 

de Santa Joana . o qual foi aprovado no ano de 1998 pe la Câmara Municipal de 

Aveirc , não tendo, no entanto, sido facultada a licença do domín io hídrico, dado que 

j unto ao terreno passa uma vala . Mais informou que, o projecto foi elaborado tendo 

em conta a existência da referida vala e que foram respeitados todos os parâmetros 

legais, tendo sido informa do pela Direcção Regional do Ambiente da Zona Centro, 

que o terreno em causa se encontra em Reserva Ecológica, pe lo que, requer a 

resolução deste problema. uma vez que, exis tem respons abilidades por parte da 

Câmara, dado qUI:lhes foi concedida a viabi lidade de construção. 
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Sr. •' l aou ('1 :\loreira Tetse ira - Aprese ntou um Abaixo As sinado, com 

cerca de cento e cinqüenta ass inaturas dos moradores da Rua S. João, Rua da Azenh a, 

Lugar da Aze nha de Baixo e Rua Luis de Camões. que reclamam a falta de 

saneamento neste s locais, o mau estado do piso e as deficiências de iluminação. Mais 

informou que se nada for resolv ido partirão para outro ti po de lula 

Sr. vl anu el Josi Ra mos Fer reira - Reside nte na Rua S. João, reclamou 

li falta de saneamento, prometido há quatro anos, em Presidência Aberta, águas 

pluviais, iluminação pública. reclamou dos terrenos situados em frente à sua 

habitação. que se encontram cheios de mato, silvas e bicharada , e afirmou que o 

dinheiro não pode ser todo canalizado para o estádio. 

Sr. Jos é R od r i ~ u e s dos Sanlus - Morador na Rua José Morgado , pediu 

que fossem alcatroadas as estradas, que S(' encont ram em péssimo estado e solicitou a 

construção do colcctor de úguas pluviais na Rua onde mora. 

Sr . J osé- Joaquim :'Ii en "s dos Sa nto s - Morador na Rua da Azenha, 

infonnou que a sua habitação esta mais baixa do que a estrada, originando fortes 

inundações no Inverno, devido à ausência de um colector de águas pluviais. Reclamou 

ainda a falta de saneamento, há anos, e pediu que seja melhorada a rede de iluminação 

pública. 

Sr . G il Pereira Campos - Reclamou também a falta de um coleetor de 

águas pluviais na Rua Princesa Santa Joana, onde reside, em virtude de ter 

cons tantemente a sua habitação inundada , sempre que chove , tendo que recorrer 

varias vezes aos bombeiros para tirar as águas acumulada s. Reclamou também a falta 

de iluminação pública 

Sr . Augusto Pinh eiro - Referiu-se à falta de rede viária de acesso à 

cidade; o prometido eixo estruturante que se encontra parado; o Centro de Saúde 

muitas vezes falado na comunicação Social mas que não S(' conclui ; a largura da Rua 
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Chão D' Além (junto à Cape la S. Bras) à Rua 2 1 de Julho e o mau estado em que se 

encontram todos os arruamentos da Freguesia. 

Sr. Man uel Maia da Suva - Residente na Quinta do Gnn é, reclam ou a 

falta de iluminação publica, a poda inadeq uada das árvores, a má localização do 

parque infantil, o mau estado das est radas envolve ntes, bem como o arruamento ju nto 

à PS P, que se encontra em te rra batida 

Sr . .Jo .~é- Nunes Santos ,Júnior < Proprietário de um terreno na Rua \0 de 

Maio e Rua Luís de Camões. queixo u-se que no Inverno está constantemente alagado, 

dada a inexistência de um colector de águas pluviais. 

Sr. Ma nue l :\larq ues Simões - Residente na Rua Fernando Pessoa, 

Quinta da Corisc á, Azenha , diz que apresentou um Abaixo Assinado, relativo a 

problemas na referida localidade que passou a descriminar: reparação c concl usão "das 

do sistema de águas pluviais; construção da Praccta dos Lusíadas e respec t i~s 

passeios; es tacion amento e parque infantil; reparação da estrada principal da Rua da 

Azenha que se encont ra em estado precário, esclarecimento quanto ao acesso ao IC I, 

concretamente no que concemc ao restabelecimento 32 

Sr . Agramanro Cunha - Residente na Rua José Morgado, disse que já há 

quatro anos que houve falar que havia uma empreitada para a Rua da Pateta c até hoje 

nada feito . Gostaria de saber também quando é que o Centro de Saúde está pronto. 

Imed iatamen te a seguir, o Sr. Presidente deu a palavra aos Sr I. 

Vereadores, que a lisaram pI' la seguinte ordem: 

Vereador Dr. Joequím .Uarq/lf.'s 

"Gostaria de iniciar a minha intervenção dirigindo 11m agradectmenm 

especia l ao Execu/ivo por esta sua visita li esla Freguesia de Santa Joana e. ao 
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mesmo tempo desejar /Imo boa jorna da de trabalho nesta terra, que venha li ser 

prove uosa para I OI./QS os res ideraes de So ma Joana em particular . Agradecer tamb ém 

às ceme nos de Samoj oon enses aqui presentes, mais uma vez mar caram presença nos 

momentos importantes para a afir mação de Santa Joana, mais uma I'I'Z 

demonstrarem (}grand e civismo desta terra, a sua grande capacidade de receber os 

seus convidados e amigos. mas lam bem li nossa grande capacidade de reivindicação 

daquilo a que achamos termos por direito próprio a reivindica r A/ois uma vez, 

gentes dI!Santa Joan a, me fize ram sentir orgulhoso de perten cer a filo grande terra, a 

todos o meu muito obr igado pela vouo massiça presença 

Sr. Presidente, esta nossa f re,;:uesia de SantaJoana debat e-se com gra ves 

problemas que se vêm arras tando ao longo do tempo e que urgem soluçõesrápidas t' 

efi cazes. Gostaria de mencionar aquela s que me parecem mais prement es. Assim 

começo por relembrar as acess ibilid ades viárias à freguesia, que não sâo a.f 

melhores, mesmo para aqueles que estão habiluados a circular no conc elha, isto para 

lá não falar nas acessibilidades pe aonau. como por exemp lo, atra vessar a 109 a pé e, 

para tot fe no, remos 1 hipóteses. ou percorremos alguns quilo metros a t é à passagem 

superior ou demor amos -15 minutos a I hora a chegar aqui. Gostaria tam bém de 

reforç ar o assu nto que tem a ver com o proj ecto da nova Avenida de Sa mo Joana . 

que li fundamen tal para a freguesia. pois cria uma via de acesso ao cenlro de cidade, 

l/ma obra embtemáüc a. mio só para a freg uesia mas lamb em para o pró prio concelho 

de A veiro. /'or isso, solic ito ao Sr. Presidente um f avor, no meio destas reuniões 

todas que t('nlOS tido, rem vmdn à dsscuss âo por várias rezes um tal J " estudo que 

pre vê uma r via. O que é certo li que em todas as reun iões temos esta do a discuti r 

sobre o mesmo pr oj ecta, e eu recordo que na reunião ordinária de 13 de Fever eiro 

fo ram apresentados à Câmara 3 estudo s e que após discussã o foi decidido por 

unanimidade, remeler esses 3 estudos à J unta de Freguesi a e aos el't'nlua is 

irueressados. com vista a discussão e à escolha da melhor solução que suüsfaça rodas 

as parte s envolvidas, e é isto que em paN e pode rá iniciar o desenvotvtmemo das 

cO/ll'l!rSaçÕe_f, mas tamb ém INldc iniciar o conrrário , c não gostaria qu e não f osse 

dada essa a possibilidade à Junta. por quest ões que na minha perspe ctiva se pode m 

ultrapassar de uma forma consensual. O Sr. Presiden te na sua intervenç ão inicial 

referiu que nào há nada que não se possa resol ver co m calma e serenidade, pois bem. 

i a essa calma e serenidade que eu apelo . porque não é (J dra ma econ ômico

finance iro que me pre ocupa , é o drama social e psicológi co qu e da í pode advir, e eu 
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não quero .arcar com essa responsab ilidade, sabendo que pode m existir oulras 

alternativas. Existe tamb ém um outra assunto de grande pol émico em Santa Joana 

que j á foi aqui discutido há 4 anos em presidência aberta. que é o cemitério, 11m 

anseio de grande parte da população. e para fi qual existe já 11m terreno com vísta à 

sua implementação ,....essa mesma reunião fo i acordada a sua implemenlação . maJ 

como em UX/aI as coisas há sempre alguém que está contra, reuniram -se algumas 

PCS$OOS que recolheram cerca l/e 400 assin aturas e. ao que pa rece. algumas pess oas 

nem eram df/ fr eguesia. e o estudo foi imediotumeme suspenso at é hoje. po rque hOUI't' 

um abaixo-assinado. Por isso Sr. Presidente, no caso da Avenida Santa Joana e 

porque lambem sei que foi fe ito um abaixo-assinado, n õo quero que seja suspendido (I 

estudo. quero que se reúnam todas as sol uções e se discuta sobre elas, com a maior 

celeridade. Sobre o Edificio do Centro de Saúde de Santa Joana, que teve as 

vias s ítudes que lodos nós conhecemos, gostaria de j azer uma correcção à 

intervenção do Sr. Presidente em relaç ão a este assumo, que lem a ver com Q receio 

de não haver dinheiro por part e do Estado para f azer a obro, Tanto quanlo sei, o 

dinheiro existe mas, para ser libertado, tem que se proceder à real ização de 11m 

protocolo com a ARS do Centro e, enquanto este proto colo não estiver assinado, não 

haverá transferénc ía, por Lua ; premente que se fi rmem as compa rticipações que 

fo ram acordadas verbalmente, para que não passem de meros manifestos de 

interesses. Recordo-me Sr. Presidente de algumas promessas fe itas nessas altura e 

afirmo que 90% não fora m cumpridas, dera confessor-também que quando vi esta 

agenda de trabalhos fiquei sinceramente aborrecido , porque não vejo aparecer um 

subsidio à Tuna de Soma Joana, a única coisa que aparece é a apresentação de um 

estudo para o Edifício da Sede da Tuna, mas não aparece nenhum subsíd io concrelo 

para Imw obra que foi prometida pela Câmara e que tem a w r com o lançamento do 

CD da Tuna, por isso gostaria que se fizess e just iça a esta lnstituiç ão. Gostaria 

também de f alar do projeao inerente ao arranjo envolvente ao campo do FIDEC. que 

euma inst ítuíção que nos apraz conter na nossa f reguesia, e cuj o proj ecto avançou e 

depois parou, pelo que gostaria que houvesse algum cuidado por porre deste 

Executivo sobre esta questão. Enj im, aos meus caros cower rãneos gostari a de deixar 

estas palavras de agradecimento mas tamb émao mesmo tempo de alerta, porque não 

se vai faz er IlIdo em Santa Joana durante este período , mui/as das obras não se vão 

cumprir, podendo , no enlanto, algumas ser feita s no imediato, caso exista vontade 

para lIS fa zer. Quanto a nós. representantes do /'SD, no Executivo desta Câmara. 
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estamos disponíveis para defender os inrere.Hes. não só de Santa Joana, mas agora 

ainda mais os interesses pa rticulares da fregues ia, pois foi por ;S5 0 e par a isso que 

f omos eleitos Agora queria dirigir um pedido de desculpas publicas, porq ue 

publica mente assumo l er cometido Ilm erro, pelo qual me penitenc io perante 

algumas pessoas que me interpretaram mui, porque de facto eu fi z 1/fI /O observação 

infe liz. e quando a fi z estava dentro de determ inado contex to e nesse contexto po deria 

lido parecer Ido descabida quanto aqu ilo eu esta va a querer referir , mas de /0(;10, 

apanhando as pala vras soltas e não acompanhando o resto da discussão é realmente 
, \ 

uma afirm ação infeliz. pelo que gostaria por isso de pedi r desCldpaslP::!!lcas em 

particu lar à Comissão dos Representant es da Ave nida de Santa Joa na, quando 

ínfelízmente ref eri a eüsténcta de umas barraca s, não me referia às ('(1.\0.\ que fá 

existem, estava a referir-me 11 outra ('oisa em concreto que j á lá não existe, errei e 

reconheço o meu erro, as minhas desculpas aQS membros da Comissão e a todos 

aqueles que não estando "qui .ftiOrepre sentados por essa Co miss ão " 

:\ a sequ ência da intervenção do Sr. Vereador, o Sr . Pr esidente, prestou 

os seguin tes esclarecimentos: "Relativamente à delib eraç ão tomada sobre a Avenid a. 

no meu espírito e penso que também no dos resiames Membros do Executivo , o que 

fo i aprovado foi apenas um troçado. portamo , se a aefa não ref ere isso, vamos O/H'ir 

as gravações e vamos corrigi-la. Foram subme tidos à apreciação do Executivo 3 

traçados e nós fix ámo-nos num deles e foi esse que foi desenvolvida, ninguém tem 

dúvidas sobre iSIO, por tanto, se a acta diz algo diferente. penso que os nossos 

serviços não apanh aram o verdude iro sentido. Porque o que disse à Comissi ío de 

Moradores fo i exactamenl e isto, I' fi -lo convencido que era a verdade. i: cena que 

foram J alternativas à reunião, mas foi escolhida aquela que se mostrou a melhor em 

termo s urbanísticos. 

Em relação ao pro tocolo da Unidade de Saúde de Sanla Joana , nilo se 

trata de a Câmara não querer assiná- lo, porqu e até há um despa cho publi cado no 

Diário da República que refere que a Câmara final/da 30% I ' o Estado 70% da obra 

O que se pas sa agora é que o Estado vl'm propôr mio pagar a parte que lhes compel e, 

suportando assim a Câmara lodos os custos, com a contrapar tida de, no futuro , O 

Centro de Saúde üe Esgueira não ser pago pela Cáma ro. Portamo . foi esta reflexão 

que nós fiz emos na última reunião de Câmara, porque é evidente que o que o Estado 
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nos está ti pedir ê que paguemos "parte deles sem nos dar garantias de prazo quamo 

à const rução do Centro de Saúd e de Esgueira. e isto fe z-nos parar para pen sar, por 

isso, convém f icar claro que não é a Câmara que eslti a criar problemas aconclusão 

da recuper aç ão do Centro de Saúde de Santa Joana, po is é nosso desejo que as duas 

sej am rapidamente conclu ídas 

Quanto à Tuna de San ta Joana . de facto houve uma carta endereçada ao 

Sr. Vereador da Cultura a solicitar apoio para a edição de um CD, mas ainda não 

houve possibilida de de jaze r o cabimento legal. até po rque numa exibição que a Tuna 

fe z aqui nesta sala , aquando do seu aniversário em Dezembro , lembro -me de ler 

lançado esta ídeia da edição de um ClJ, lima rez que ti qual idade da Tuna o 

Justifi cava. mas lemos que seguir os p rocedimentos legais c j ulgo que podem ('onlar 

COI, ' o nosso apo io. 

Gostaria também de desfazer outra ideia que (I Dr. Joaquim Marque s 

deixo u. que é a irredutibilidade do Sr. Presidente da Câma ra em mat éria de 

planea mento. No caso da flDEe, nós fize mos pelo menos 3 estudos pura a área do 

Campo, num dos qua is puxamos ° arruamenlo para a frente , /loulro muaãmos a 

locali zação da sede, fa lamos com alguns moradores, porque num deles implicava a 

demolição de uma casa , o que acabou po r mio ser necess ário. Portamo, não houve 

qualquer irredutibilidade, pelo cmUrária, promovemos várias reuni ões. conversámos 

com as pessoas e auerà mos os estudos de acordo com isso , e depois j á conhecem o 

que se passou. mio houve condições para continuar, espero que este mês se possa 

olhar de IWIIO pora este estudo " 

ve reador Dr. Capão Filipe 

"Permitam-nos desde j á expressar a nossa maior satisf ação de eslarmo s 

hoje lia fr eguesia emblemática de Santa Joa na e cumpri mentar a pre sença e a 

pa rticipação de Ido numeros a comporéncío de munícípe s no exercício nobre de 

cidadania, com intervenções , IOddS elas sem excepç ão, que ouvimos atentamente e 

sedímemo rom em nós duas das nossas grundes conv icções: No que diz respeito às 

Freguesias, a primeira organização do povo que somos e da /IOS.ta vida em comum. 

esta tem -se sempre mostr ado como o órg(}o de mais e melhor proximidade dos 
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problemas reais e (lo quotidiano. Por outro lado. Avetro pode ao longo da SilO 

história paíiticu contemporânea passar por diferentes ciclos. o iafro-estrutural , o 

estrutu ral 0/1 o ciclo de grandes obras. mas em Aveiro o COS tem sempre reafirmado 

da necessidade de se dese mpenhar em qual quer circunst ância e sempre um cicía. o de 

Dignificar as Freguesias. Deve-se pois aumentar decisivamente o estatuto das 

Freguesias cum mais orçamento directo e ser a elas asribuidas mais competências 

Deve-se construir um concelho em tectüourbano continuo de quali dade entre todas 

as fregues ias. acabando definuivameme /15 assimetrias cidade f reguesias 

periféricas . Stio exemplo das expectativas hoje aqui ouvidas entre outras, o 

saneamemo, as pavimentações. OJ passeios. a melhoria da sinalé t íca, a estrutur ar/te 

Avenida de Santa Joa na (cuja área di' controvérsia se anseia resolvida}, o Centro 

Social e da Paróquia, a sede dai' Associações Locais, a habitação social, o Centro de 

Saúde. Destas se espero que se tenha tomado em boa nota, tamb ém no duplo sentido , 

o t/lJprog ramação e cobtmentoçõo flnancetra da parte do Executivo Camarário 

Apenas mais um comentário, em relação à Unidad e de Saúde não se 

venha agora dizer que o actual Governo de coligação PSD/PPO - CDSlPP, que 

herdou n País na suuoção deste mesmo edifício tal qual está hoj e, quase em esqueleto 

e com os alicerces "á rista", tem a responsab ilidade , quando um ano antes , com o 

outro Governo . se dizia que era uma ouest õo de tempo e estaria quase a ser 

resolvida , o que afinal nunca veio a acontecer ., 

Vereador Domingos Cerque íra 

- O Sr. Vereador manifestou a sua satisfação pela participação das 

pessoas, tendo agradecido a presença de todos. 

PAKO l:E I) f: F f:IRAS E EWOS ICÔf:s - C f:Df:NClA D r ":SI'ACO: • O Sr. 

Vereador deu conhecimento de um pedido efccruado pela M ULTlDADOSiH EFESTOS, 

para a realização do projecto "Ave iro Tecnológico 2003", no Parque de Feiras e 

Exposições, solicitando para o efeito a cedêncía de um pavilh ão para os dias 7 e 11 de 

Maio. próximo. e do auditório para os dias 8 e 9 do mesmo mês. Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pretendido, devendo o requerente proceder ao pagamento de 

50% do valor das taxas, o que cc rrcsponde a dois mil seiscentos e vime e cinco euros. 
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Sr. Presidente 

()Kf "" 1F,IIrj'TO/200J - 6," A LH R4C..\O: - Face à informação n." 49/03 da 

Divisão Econômic o Finance ira, foi deliberado, por unan imidade. ratificar o des pacho 

do Sr. Presidente de 3 do conente, que aprovou a 6.a alteraç ão ao orçamento do ano 

em curso, no montante global de duzentos c oitenta e dois mil trezentos e setenta c 

sete euros e noventa e quatro cêntimos (f 282.373,94), sendo duzentos e vinte e seis 

mil novecentos e noventa c um euros e quarenta e nove cêntimos (€226.991,49 ), 

correspondentes às despesas correntes e cinquenta e cinco mil trezentos c oitenta e 

dois euros e quarenta e cinco cêntimos (f 55.382,45), respcitante s às despesas de 

capi ta l. 

O Kf ..,\IENIO/I00J - 7." AI .n:IU .f-.\ O: - Face à informa ção n." 49/03 da 

Divisão Econórnicn Financeira, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 7,' 

alteração ao orça mento do ano em curso, no montante global de seiscentos c sessenta 

e nove mil novecentos c sesse nta e dois euros e vinte cêntimos (f 669,962,20), sendo 

duzento s c do is mil oitocento s e catorze curos e trinta e um cêntimo s (f 202,814,31), 

de despesas corren tes e quatrocent os e sessenta e sete mil cen to e quarenta e sete 

curos e oitenta e nove c êntim o~(€ 467.147,K9), de despe sas de capi tal. 

R -\\1o\t DE ~h:DI-\ Tu'l S,\ O PARA O ;"ío n ) ESTÁDIO: • Fac e li informação 

n." 79 do Departamento de Projec tos c Gestão de Obr as Mun icipa is, foi del iberado, 

po r unanimidade, autorizar a despesa de qua trocentos e vinte e nove mil duzentos e 

noventa e três euros e sessenta c nove cêntim os , para a exe cução do Rama l de Med ia 

Tensão para a Zona do Estádio Municipal de Aveiro, a efectuar pela EDP. conforme 

3.- altern ativa do orçame nto e cond ições de ligação às redes do SEP em média tensão, 

anexos ao processo. 

FO RNt:n:'tlF.NTO C ONTiNI 'O ll F. l 'lif lr r r.s PAR.<\. O Ai" O Z003 : • Na 

sequência da del iberação tomada na reunião de 1 de Agosto, do ano lindo, foi 

delibe rado, por unanimidade. de acordo com a proposta formula da no Relatório do 

Júri. adj udicar o fornecimento em epígrafe, Firma lB ERO RRJTA, S.A., pela â 
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importâ ncia de cen to e setenta e cinco mil trezentos e cinquenta e nove euro s, 

acresc ida de IVA à taxa lega l em vigor . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar a respectiva minuta do 

P ARO U: D r FE nus t: F.x POS !("ÓLS In: An:IKO - FO K"'i[("IM E:>;TO t: 

","STAl.,\ CÁO DE EOI'II'A' tF.NTO '\ \' AC - Na scq uéncia da del ibe ração tomada na 

reunião de Rde Agosto, do ano findo, foi deliberado, por unanimidade , de acordo com 

a proposta formulada no Relatório do Júri, adjudicar o fcmccirncnto em epígrafe, it 

Firma GASCENSOl. LD.a, pela importância de cento e cinquenta e três mil c 

quatrocentos euros. acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que caso não sejam apresentadas 

alegações pelos concorrer ues no prazo legalmente estabelecido, a adj ud icação 

considera-se aprovada. 

FO R:\E ('I:'<IEI'TO C O:on iNIO DE M ATERIAl- IH: T1P OG RAtU PARA o Â I\O 

2003: • Na sequência da deliberação tomada na reunião de 19 de Dezembro, do ano 

findo, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a proposta formulada no 

Relatório do Júri do Concurso, adjudicar o fornecimento em epígrafe, à Firma 

RAINHO & x svss, Lo ", pelo valor máximo de adjudicação de trinta e dois mil e 

setecentos euros. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

h r R >\r ST RUTlIRAS I::ltc'T RICAS ~o r . r . 1)0 C rN TR O : • Presente a 

informação do Departamento de I'rojectos c Gestão de Obras Municipais, datada de 

26 de Março, último. em face da qual foi delib era do, abrir concurso limitado sem 

publicação de anúnci o . nos termos da alínea b) do n.o 2 do art ." 4 11 ." do Decreto-Lei n." 

59/99 de 2 de Março, para a execução das infra-estruturas em epígrafe. cuja base de 

licitação se estima em cinqucnta e três mil oitocentos e quatro euros, acrescida de 

IVA 

Mais foi deliberado, por unanimidade, designar como fiscal da empreitada 

a Eng.' Florbcla Matos. 
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Foi ainda de liberado, por unanimidade, constituir do segu inte modo as 

respectivas comissões de acompa nhamento: Comiss ão de Abertura de Concurso 

Dr.' Verônica Turgal, que presidirá. Dr.' Paula Marques e Crist ina Ferreira; Comiss õo 

de Â /IIifi. , e' de Propostos - Eng." Florbela Mares. Eng." Francisco Costa e Eng." Jorge 

Cruz. 

A Ql'I SICÁo l)E lb: ~s P.-\ROI 'E O r.srORll\'O OF. A H JI W : - Face às 

informaç ões n,os S.t PDAl02 , 11.1PJ)A102, 15.1PDAlOl . 16. 1PDAl02, lS .1PDAl 02. 

20. 1PDA/Ol, 22.JPDAf02, 28.2PDAl02, e consi derando os fundamento s expressos no 

oficio enviado pcI@PDA. de J do co rrente, foi de liberado, por unan imidade. revogar 

as deliberaçõe s referentes às aquisições de terreno, destina dos ao Parque Desportivo, 

tomadas nas reuniões cujas datas se seguem, e às quais co-respondem as seguintes 

informações e proprietário s: 7 de Fevereiro de 2002 - Informação 11.° 5PDAf02 

Antônio Migu éis ; 2 1 de Fe....creirc de 2002 - Info rmação 11.° l2 PDAl02 - Rolando 

Antunes Marq ues; 7 de Março de 2002 - Informação n." 15PDAJ02 - Manuel João 

Simões; 7 de Março de 2002 - Informação n.? 16PUAJ02 - Carlos Alberto Lopes da 

Cosia; 14 de Março de 2002 - Informação n.o I8PDAl02 - Manuel Ferre ira 

Hennq ues: 28 de Março de 2002 ~ Informação n." 20PDAl02 - Ana de Oliveira l ima 

e outros ; 11 de Abri l de 2002 - Informação n." 22PDN02 - Fe rnando Dias Silva; 27 

de Junho de 2002 - Infor mação n." 28PDAl02 - Herdeiros de Júlio Marques Dias. 

" 

PL A:'Iin :\ f! I'I;K 1PAL 1) [ A\IRIf: Nn : F. I> F.Sr 'l;\ 'U I.\' I\I f.NT O St 'STF.NT4.\.'EL 

[) E AVF.lRO: - Por proposta do Sr. Pres idente, foi deliberado, por unanim idade, 

aprovar o envio para a consulta pública do Programa de Acção e Moni tor izaç ão 

Ambiental do Plano ent re Municipal de Ambien te e Desenvolvimento Sus tentável de 

,\ veiro , que decorrerá entre os dias 14 do corrente e 20 de Maio , próx imo. 

C TT · H OR..\'UOD E FUro;CIO'A\ n :'\iTO; • A Câm ara to rn ou conhecimento 

de um Fax enviado pela ANACOM • Autoridade Nacional de Comu nicações , a 

solicit ar o parecer desta Autarqu ia relativamente proposta apresentada pela Estação à 

de Correios de Aveiro, situada na Praça Marquês de Pombal. com vista à alteração do 

horário de funcionamento. Foi del iberado, por unanimid ade, informar que esta 
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Câmara Mu nicipal , del iberou mani festar interesse em que se mantenha o horário 

praticado aos sábados na Estação de Correios localizada na Praça Marquês de 

Pom bal, n" 22/23, fregues ia da Glória , uma vez que as ob ras em curso naq uele loca l 

se encontram em fase de conclusão, presumindo-se que li afluência àquele posto 

aumente significativamente, após este período. 

O RflF:M OI-:T RAHAUIO S: - De segu ida deu-se inici o à aprec iação dos 

ass untos cons tantes da ordem de trabalhos. 

n:U F:~CI'\ Df TERRE:]"WPARA A s r u r. DE ASSOCIACÜ ES ~A 

FREGVt-:SIA UF: SANTA JOANA : - Foi presente a Câm ara li informação n." 

[54fDJIOJ, rela tiva à const ituição de dire ito de superfície sobre parte do prédio rústico 

n." [ 22 11, da Freguesia de Santa Joan a, com () valor de 41.03 1,84 f , li favor da 

A.S.A S. - Associação de Solidariedade e Acção Social de Santa Joana, da 

Associação "Rancho Folclórico das Alagoas". da Associação Cultural Amadores de 

Pesca Santa Joana-Aveiro, e da Associação "Grupo Columbófilo Santa Joana 

Princesa", a qua l submete à apreciação da Câmara a seguinte proposta: 

I. A ASt\ S é uma Instituição Particular de Solidariedade Social, com sede 

no Bairro da Quinta do Griné, nesta cidade de Aveiro , const ituída a 09/0211994 e 

reconhecida como pessoa colcctiva de utilidade pública mediante o rcgisto lavrado 

pela inscrição n." lH/94. em 10102194. publicado no DR n." 125, 11I série, de 30/05/94, 

que tem com o objecto {an''s 2° e 3° dos Estatutos) acç ões de caracter humanitário e 

apoio social. protecção infantil c assistência a idosos, procurando para a prosse cução 

desses objcctivos criar e manter uma rede de Centros de Convívio, Centros de 

Acolhimento, ATL's (Aproveitamento de Tempos Livres) etc., nos bairros e locais 

mais carôncia dos da Freguesia de Santa Joana: 

2. A Associação " Ranc ho Folclórico das Alagoas", constituída por 

escritura pública lavrada aos 1711211992 (confo rme publicação efcctuada no DR n" 

63, 11I série, de 16/0311993), com sede no lugar de Alagoas, Freguesia de Santa Joana. 

tem por objecto social a promoção das danças, usos e costumes da região, 

contribuindo assim para a manutenção e divulgação do património etnografico da 

freguesia c do concelho; 
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3. Por sua vez a Associação Cultural Amadores de Pesca Santa Joana 

Aveiro, com sede no lugar do So lposto, Freguesia de San ta Joana, cujo objecto social 

é o despo rto de pesca amado r, a promoção cultural através da educação cultural fisica 

e desportiva e acç ão recreativa. foi consrüutda em 10/ 1211991 (conforme publicitação 

do nRn" 60, 111série, de 12103/ 19(1 ); 

4. Finalmente. a Associa ção "Grupo Columbófilo Santa Joana Princesa", 

constitulda por escr itura publ ica outorgada aos 26106/ 1976. tem por fins a promoção 

cultural. desportiva e recreativa dos seus assoc iados, e a sua sede é na Quinta do Gato. 

Freguesia de Esgueira, deste co ncelho; 

S. Todas as sobred itas Associações , através do Senhor Presidente da Junta 

da Freguesi a de Santa Joana, vieram solicitar que parte do terreno rústico inscrito na 

matriz da Freguesia de Santa Joana sob o art" 1 22H. melhor identificado na planta 

anexa que fica a fazer pan e imegranre da presente acta, com a área total de IA IS,3 

m2, sito na Freguesia de Santa Joana, lhes seja disponibilizado , mediante doação ou 

constituição dum direito de superfície, eS lt:: ultimo a título gratu ito e pelo prazo de 30 

a 50 anos , a fim de melhor desenvolverem as suas acç ões estatutá rias , 

Face ao exposto c no abrigo do disposto na alínea f) do n" I. alíneas b) c c) 

do n" 4, do att" 64° do DL n° 169199, IIV09. alte rada pela Lei n° 5-Al2002 , de l i /OI, 

propõe-se: 

a) - constituir direito de superfície a titulo gratuito, mediante cele bração de 

escritura pública a favor das acima identificadas Associações, sobre o terreno pane do 

artigo rústico n° I 228° da matriz da Freguesia de San ta Joana , nos termos c co ndiç ões 

definidas na planta anexa que fica a fazer parte integrante da presente acta, o qual 

incidirá discriminadam ente sobre as seguintes áreas: 

aa. ASAS: sobre 706.70 m2; 

hb. Rancho Folclórico das Alagoas : sobre 462,10 m2; 

cc. Associação Cultura l Amadores de Pesca Santa Joana: sohre 116,80012; 

dd . Grupo Co lumhófilo de Santa Joana: sobre 132,70 m2; 

b) - a consti tuição de tal direito de superficie visa potenciar. 

exclusivame nte, a adequada instalação e fu ncionamento das identificadas associações 

nu sentido de contribuir para a prossecução dos seus objectos sociais. sendo que no 
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caso da Associação ASAS se pretende o melhoramento e ex pansão do ATL que 

actualrnente se encontra j á a funcionar; 

c) - quaisquer projecto s e/ou obras de adaptação que se mostrem 

nece ssários à adequação do espaço/terreno aos objectivo pretendido s, ficarão a cargo 

in tegra l das d itas associa ções benefi ciá rias; 

d) - na escritura de constituição do direito de super flcie deverá ficar 

clausulada a sua ext inção caso seja dado uso difere nte do aqui previsto ou por motivo 

de extinção elou cessação da actividade por mais de um ano da (s) associa ção (ões) 

beneficiária (5)" 

Foi deliberado. por unanim idade , con siderar aprovada a present e proposta . 

ATlHlRlIC'\.O ,\ ASAS nA GF,STÃO DE ESl' ACO ,'\i0 CA lÃO 

PARA AT L.E Cl:"'TH.O01-: coxvívro - f oi presente à Câmara a informação n° 

146J[) J!20 03. a qual remete uma proposta relativa à ccd éncia gratuita da utlliza çâo do 

rés-do-chão sito no Bloco Habitacional do Caião, na Rua Vasco da Gama, à A S.A.S . 

- Associação de Solidariedade e Acçâo Social de Santa Joana, para a instalação de 

valência de ATL, cujo teor a seguir se transc reve; 

I. A ASAS é uma Instituiç ão Particular de So lidariedade Social, com sede 

no Bairro da Quinta do Griné, nesta cidade de Aveir o , cons tituída a 0910211994 e 

reconhecida como pessoa colectlva de utilidade pública mediante o rcgisto lavrado 

pela inscrição nO18/94, em 10/02194,publicado no DR n" ~ 25 , III série, de 30105/94; 

2, De acordo com os seus Estatutos - e rr' s 2° e 3° - a ASAS , na área de 

actcaçao da Freguesia de St' Joana, tem como objecto acções de carac ter humani tário 

e apoio social, protecçêo infantil e assistência a idosos, procurando para a prossecução 

desses objectivcs criar e man ter uma rede de Cent ros de Convívio, Centro s de 

Acolhimento, ATLs (Aproveitamento de Tempos Livres) erc., nos bairros e locais 

mais carenciados da Freguesia; 

) , Proc urando implementar e desenvolver cada vez mais a sua ecç ão 

social, a ASAS veio solicitar a esta Câma ra Municipal a disponibilização do espaço 

de rés-do-chão sito no Bloco Habitacional do Caião. na Rua Vasco da Gama, 

propriedade desta Câmara Municipal , perspcctivando o funcioname nto de um novo 

ATL que acolhesse as crian ças do Bairro do Calão , Areais, Bairro do Viso e alunos da 

Escola dos Areais , co m capacidade esti mada para 55 crian ças/ utcnres. 
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Face ao exposto e ao abrigo do disposto nas alín eas b) e c) do n° 4 do art" 

64° do DL n" 169/99, 18109, alterada pela Lei n'' 5-A/2002, de 11/0 1, propõe-se" 

a) - cede r gratuitamente à ASAS a utiliza ção do espaço de rés-da -chão 

sito no Bloco Habitacional do Ca ião, na Rua Vasco da Gama , co nforme planta ane xa, 

através de Pro toco lo a ou torgar no prazo máxi mo de três (3) mese s, obtidos que sejam 

o parecer prévio favorãve t do e LAS e as autorizaç ões e licenças de funcionamento do 

Ce ntro Distrital do Instituto de Solidar iedade c Segurança Socia l de Aveiro; 

b) - que o Protocolo a celebrar consagre que o espaço a ceder será 

exclusivamente para instalação de valência de ATL, cujo projecto e obras de 

adap tação nece ssários ficarão a cargo integ ral da ASAS; 

cj . que a ASA S disponibiliz e um numero mínimo de vagas - a defi nir pelo 

CLAS - para integ ração de cri anças ou j ovens ind icados pela Câ mara Municipal de 

Aveiro sob propo sta da Com issão de Protecçêo de Crianças e Jovens de Aveiro." 

Foi deliberad o, por unanimi dade, considera r aprova da a presente proposta 

A PR«:SENTACÃO U I<: F:STUUO PARA O EJ)J«' jCIO DA 

PARÓOnA F:TlJSA J)E SA=,"TA JOASA: - A A rqt." Emitia Lima, da Divisão de 

Arqu itcctura e Pa isagismo, fel: a apre sentaçã o do estu do Rrévio para a construção do 

edifíc io onde irão se r instaladas a Par6quia e Tu na de San ta Joana, o qua l por 

unan imidade, fo i del iberado, co nsid erar aprovado. 

REI 'ARACÃO DA LA~ CIIA " DUNAS Il E sAo JAC INTO"; · Face ia 

informação n." 6 1/2003 do Departamento dos Serv iços Urbanos, foi del ibe rado, por 

unanimidade , proceder à consu lta prévia, nos termos da alín ea a ) do 0.° I do art." 8 1.° 

do Dec reto -Lei 11.° Decreto-Le i 0. ° 197199de 8 de Junho, para a exec ução do trabalho 

em epígrafe, cuja base de licitação se es tima em vinte e quat ro mil e novecent os 

euros , acre sc ida de IV A 

o Sr. Pres idente de u conheci mento , a titulo de info rmação , que se chegou 

já a um acordo com a Admi nistração do Porto , quanto ao proj ecto para o Ca is de 

Atracagcm . o que mui to lhe apraz , porque é de facto um marco histó rico para que m 

Acta 0.° 14. de 10 de Abril de 2003 - Pago29 -



"-'"" lIJ'l 
esta há 40 anos à espera do Feny. As soluções que se tinham traba lhado fora do 

perímetro da zona do Porto eram todas possíveis de co ncret izar , contud o esta era a 

solução mais econ ômica e não afecta o cais do 1'0110 Comercial do Porto . :\1ais refer iu 

ter sido fácil chegar a um acordo com a APA e sublinhou o sentido de 

responsabilidade que a APA leve neste processo. 

f·() It ;"li'F: CI~It: NTO CO:"iT IN l JO DE SAIDRO I'ARA O AI'\O DE 

2003: - Na sequ ência da delibera ção tomada na reunião de 19 de Setembro, do ano 

findo, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a proposta formulada no 

Relatório do Júri , adjud icar o forneciment o em ep ígrafe. à Firma LL'SABEA, LD,' , pela 

importância de setenta e três miltrezentos setecentos e oitenta e cinco euros , acrescida 

de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado, por unanim idade, aprovar a respect iva min uta do 

f'ORSE CI \ II-:NTO CONT í'liO Df. ARVO RES E ARRl iSTOS 

PAR A OS A,">;OS 1) [ 200312004: • Na sequê ncia do despacho do Sr. Presidente de 

12 de Agosto, do ano lindo, foi del iberado, por unanimid ade, de aco rdo com a 

propo sta formula da no Relatório da Comissão de Análise prestada pelo Departa mento 

de Serviços Urban os , adjudicar o fornecim ento em eplgrafe, à Firma ALFKEf)O 

~tOR.E 1 RA DA SU.YA & FILHOS, Lo,", pel a importância de vinte c nove mil seiscento s e 

oitenta e sete cura s e cinq üenta cên timos, acresc ida de IVA à taxa legal em vigor. 

r O RNECI\IE'TO c O-,"T í' l"() OE \I ATERI A.L DE I'APEL\ RIA 

I'ARA O " ' 0 21103: - Na sequência da del iberação tomada na reun ião de 28 de 

Dezembr o. do ano findo, foi deliberado, por unanim idade, de aco rdo com o mapa de 

class ificação final, adjudicar as firmas SEABKA& TAVARES, LOA.; PAPELARtA JOLEF1, 

LDA.; ACQUAPKA IA, Lo c.; PAPELAVE, Lo A. e l .R .T. - TECNOLOGIA I"IfORMÁTlCA, 

LOA., o forneciment o em epígrafe, pelo valor máximo de sessenta e do is mil euro s , 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor, indo ass im indeferid a a reclamação 

apresentada . em sede de audiência prévia , pelo concorre nte SEABRA & TAVARES, 
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LOA., com os lerm os e fundamentos ex pressos no Relatóri o Final do Júri, que aqui se 

dão como reproduzidos. 

t;O R.'\ f:C I ~I E NT() COSTÍ'UO DF: PAI'i-:L m: PAI{UlfÍ:\1t:TROS 

" ARA O A'O 2003: - Em scquência da deliberação tomada na reunião de 8 de 

Agosto, do ano lindo, e face ao Relatório da Comissão de Análise das Propostas, foi 

deliberado, por unanimidade. adj udicar o fornecimento em destaq ue, à firma 

Rf'.SOPRE, S,A., pela importância de quinze mil setecentos e dez euros, acrescida de 

IVA 

FOIt."ECI\fI<:N TO C ()ST i ~ lTO 1lF: DI,OCOS DF. CI) IE:'oiTO 

PAR ·\ O A:\ O 200.\: • !\o seguimento da deliberação tomada na reunião de 8 de 

Agosto. do ano findo, foi del iberado. por unanimidade, de acordo com o Relatório do 

Júri do Concurso, adjudicar o fornecimen to em epígrafe. à firma SPRAL, LOA., pelo 

valor de tr inta e seis mil curas, acrescido de IVA il tax a lega l em v Igor. 

FO R:'li'ECI" El"T O cO:'\T lsuo Df: ARF:IAS PAR, \ () A."óU2003: · 

Dando continuidade ú delib eração tomada na reunião de 8 de Agos to , do ano findo, 

fo i del iberado, por unanim idade . de acord o com o Rel a t~ir io do Júr i do Conc urso . 

adjudic ar o fo rnecimento em destaqu e. à firma VITOR f RlAS, LOA ., pe la importânc ia 

de quarenta e UIll mi l seis centos c oi tenta e se is cu res e cinquenta cênt imos, acrescida 

de lVA à taxa legal em vigor. 

FO R)\'EClI\f[l"TO CO:"i"T ÍNUU DE MATt:lUA L E I.ÉCT RICO 

PA R ·\ O A:'\() 2003: • Em sequ ência da del ibe ração tomada na reunião de I de 

Agosto, do ano findo. e face ao Relatório do Júri do Concurso , foi del iberado , por 

unan imidade, adj udica r o fornecime nto em de staque, à firma M ARTELO ELÉCTKJCO, 

LrM ., pel a importância de se tenta e nove mi l novecentos e vinte e três euros e dezoito 

c êntimos. ac rescida de IVA, 

Mais foi deliberado. aprovar a respect iva minu ta do contrato. 
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FOR.."Il FT I1\IENTO C()~Thl 'O nF: \1ASSA ASFÁlTl CA A FRIO 

rARA () ,\l'i0 2003; - No segui mento da deliberação tomada na reunião de 1 de 

Agosto, do ano findo, foi deliberado. por unanimida de, de acordo com o Relatório do 

Júri do Concurso, adjudicar o fornecimento em epígrafe, à firma BRlTACO, LOA., pelo 

valor de cento c vinte c três mil cento c vinte e cinco euros . acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor. 

Mais foi deliberado,aprovara respectivaminuta do contrato. 

FOR~ EC I'I I:::'IiTO DE r.RF:I ,II AS n E ÁG UAS I'L UVIAIS : - Na 

seqüência do despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, datado de 3 de Março, último, 

foi deliberado, por unanim idade, de acord o com a informação n." 50/03 do D.S,U., 

adjudicar o fornec imento acima indicado, à firma TRÊs SILVAS, LUA., pelos preços 

unitários apresentados até ao valor global de vinte e qua tro mil euros, acrescido de 

IVA à taxa legal em vigor. 

"RESTA r ÃO IU~ SEllVICOS UI-:ALUGl'ER \ IÁQ ITI."iASfIIOR A 

- Dando seguimento ao despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, datado de 31 de 

Jane iro, últ imo, foi del iberado , por unanimidade , de acordo com a informação TI.o 

51/ 03 do D.S.U ., adjudicar li prestação de serv iços ac ima referenciada, à fi rma V ITOR 

FRIAS, LOA., pelos preços unit ários apresentados até ao valor global de doze mil 

quatrocentos e sessenta e nove euros e noventa e cinco cênt imos, acrescido de IVA à 

taxalegal em vigor 

EXECU C,\,O lU: OBRAS ~O ct:~T RO SOCIAL DF, ARADAS: - De 

acordo com a informação n." 131103, da Divisão Jurídica, foi deliberado. por 

unanim idade, aprovar a cessão da posição contratual com a empresa B40 

SOCIEDADE DE C ONSTRCÇt">ES, t OA., para a rea lização da empreitada e, 

conscq ucntemcnte, a total e adicional assunção por pane da Firma CSI 

CON STRUTORA DE SA NTA IRIA, L OA., de todos os direitos e deveres que estavam 

afecto s contratualmente à empresa B40 - SOCIEDADEDE CONSTRUÇÓES,L[)A.. 

AQUISIÇ ÃO DF. IJE:"OS - ZQNA I I\IIH IST RI A L In: TAUO FIRA : ~ 

Face à informação 38103 do DPI. foi del iberado. por unanimi dade, adquir ir um 
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terreno rústico sito nas Cilha s, fregue sia de Esgueira, insc rito na matri z sob o n." 1891 

e com a área de R60.00rn2, pertencente a Valdcrnira de Oliveira Lares Carvalhal e 

outros, pelo valor de vinte e seis mil quatrocentos e oitenta e seis euros, sendo 

setecentos e quare nta e oito euros correspondentes a ben feitorias existente s. 

CONC F:PCÀO E COl\STR l l(',\O n A PASSA(;F::\ I 'SFF:RIOK n o 

PL\l\O DE POR.'IENO R no C F:NT RO AO PK 271.960 DA LI""" no 
l\ORTF: : - Foi presente um ofic io enviado pela ETE RMA R - Empr esa de Obr as 

Terrestres e Marít imas , S.A.. a solicitar que seja indicada qual a solução prevista por 

esta Câmara, pura o nó de ligação do actual arruamento frontal ao Centro de 

Congressos, com os novos arruamentos do Plano de Pormenor do Centro, dado que 

pre tendem iniciar os traba lhos de con strução dos mu ros da a la poente da Passagem 

Inferior. 

Foi del iberado, por unan imidade, concordar com °estu do elaborado para 

o efeito pela Divisão de Trâns ito, remet ido através da informação nO26· AM/DT/03, o 

qual prevê a implantação de uma rotunda, de caracter provisório , conforme desenho 

anexo ao respect ivo processo. 

T RÂ:'IO SIT O - Foi deliberado, por unanimi dade , aprovar o estudo de 

alte raç ão das passad eira s da Rua Joã u Mendonça (Frente à Praça Melo Frei tas), de 

acordo com a informação n." 07/03 do Departa mento de Serviço s Urbanos 

SEHVICOS 1>[ AP OI O ..\ FA) II U A - :'IO O R.\I AS m: 
Fl jI'lriClO:'lOA:\lENTO: • Na sequência da delibe ração toma da na reunião de 2 1 de 

Feve reiro de 200 2, e em conformidade com a informação n." 88/2003 da Divisão de 

Educação, foi del iberado por unan imida de, aprovar a proposta de altera ção das 

norm as de funcionamento dos Serviços de Apoio à Famíli a nos estabelecimentos de 

educ ação pré-escolar da rede pública do concelho de Aveiro, no ano lecuvo 

2002 (2003 , cujo teor aqui se dá como transcrito, no sent ido de as tomar ma is eficaz es 

e objecuvas para os Pais e Encarre gados de Educação . 
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ESC O LAS no co~n:L II O • AGRUPAMEN TO UE ESCO LAS 

,\VEm. O SllI . - PROJE CTO MA C OM lJ~ ICAÇÃ() CO \ IO UM o r SAt"IO" : • 

Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Dr. Manuel 

Rodrigues Ferre ira. datado de 3 de Março, último, que autorizou, no âmbito do 

projecto acima referido, a cedência de transporte ao Jardim de Infância de Santiago, 

para a visita de estudo ao Jardi m de Infância de S. Jacinto. 

IL\ R1TAC ÃO SOC IAL: - Face à informação n." 64/03 da Divisão de 

Habua ção Social , a dar nota de um requerimen to apresen tado por Natalina de Oliveira 

a solicitar a sua transferência do rlc Esq. do Bloco 6 do Bairro Social do Caiêo para o 

1.0 andar esquerdo do mesmo bloco. uma vez que o mesmo se encontra devc luro e t
oferece melhores condições , dado que o r/c é sombrio e húmido e agrava os seu~ ) 

problemas de saúde. Foi deliberado, por unanimidade e de acordo co m a referida 

informação autoriza r a transferência da requerente para o 1.° andar esquerdo 

T EAT RO AVE l n.ENS E: • A Câmara tomou conhecimento do Balanço e 

Demonstração de Resultados do Exercíc io de 2002 do Teatro Avc irense , cujo 

documento se encontra anexo à presente acta. 

Em relação à participação da Câmara no quadro da soc iedade do Teatro 

Aveirense, o Sr. Vereador Dr. Joaquim Marques, levantou a seguinte questão: 

"Considerando que é sempre nomeado alguém para representar a Câmara na 

Sociedade em questão. pergun to. se não devemos ser no ç, enquanto Membros do 

Ex ecunvo, a dar opinião sobre as (OIUas? Ou sej a, mio seria conveníeme o Hxeoatvo 

ter acesso as comas para depois emitir o seu parecer, pode até não ser vinculativo. 

embora eu ache que deveria ser, porque é ti Câmara que está a ser representada, por 

isso (I Esecutívo, em minha opinião. deveria ter conhec imento pr évio das contos e 

determinar a ~'() /açào. .. 

o Sr. Presidente, concordou, sublinhando que realmente faz todo o 

sentido que a Câmara tome conheci mento das comas. inde pendentemente de serem 

aprovadas ou não, pelo que se comp rometeu a esc larecer se a Câmara pode ou deve 

aprovar o seu sentido de voto previamente. 
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Também o Sr. Vereador Dr. Amând io Canha chamou a atenção para u 

facto de os capitais próprios da empresa serem inferiores ao capita l social, o que, nos 

termos do Código das Sociedades Comerciais, impli ca penalizações para a Sociedad e. 

o Se. Presidente respondeu que se traia de uma soc iedade por quotas c, 

nos termos da Lei, este tipo de sociedades em que as Câma ras são accio nistas 

maioritárias, tendem a transformar-se em empresas municipais. No presente caso, a 

Autarquia é detentora de 99% do capital da sociedade, prevendo-s e para breve. a 

transformação desta Sociedade em Empresa Municipal. 

n :u Ê;\ CIA UE MATEIUAIS - Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a cedéncia dos seguintes materiais: 

- 12 cadeiras , á A SSOCIAÇÃO D ESPORTIVA DE T ABOElRA. dado ser este o 

único equipamento dispo nível de momen to, est imando -se os resp ectivos cus tos em 

quaren ta c dois euros. acrescidos de IVA à taxa lega l em vigor; 

- 120 m de lancis ou blocos; 2 sacos de 50 kg de cim ento ; 4 ml de areia; 

15 m] de te rra vege tal; sementes e bacetos. à JUNTA DE FREGUESIA DE Che iA, para 

pres tar apo io à Esco la de Vilarinho, no âmb ito do projec to "Biodivers idad e", cujo s os 

cus tos se estimam na quantia de novecentos e vinte e oito euros e cinque nta c êntimos, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor; 

- I palco, à COM ISSÃO DE F ESTAS 00 D IVL'lO E SPjRITO SANTO, para a 

realização da festa em Honra do Divino Espírito Santo, a levar a deito na Vila de 

Cacia , nos dias 7,8 e 9 de Junho, próxim o, estima ndo-s e os resp ectivos custos na 

qua ntia de mil e trezentos euros, acrescido s de !VA à taxa lega l em vigor; 

- I palete de cimento; 2000 blocos de 50x20x28 ; 500 blo cos de 50x 20x20; 

500 blocos de 50x20x 15, I camião de areia do rio e 130 m] de tou t-venant . à JUNTA 

DE FREGUESIA DE EIROL, para a realização de diversa s obra s na freguesia, est imando 

se os respectivos custos na quan tia de três mil quatr ocento s e quar enta e um eu ros e 

cinquenta cêntimos , acre scidos de IVA à taxa legal em vigor; 
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- 150 m ) de tout-venant . à JUNTA DE FREGUESIA DE No" SR." DE FÁTIMA. 

para aplicar em caminhos e arruamentos da freguesia, estimando-se os respectivos 

CUS(QS na quantia de mil duzentos e quarenta e oito euro s, ac rescidos de IVA taxaá 

legal em vigor; 

• 250 ro ) de tout-venant; 500 m3 de saibro e 200 m·l de areia do rio, à 

JUNTA DE FRf.C;IJES1A DE SÃO Rl::JI.NARDO, destin ados à realizaç ão de d iver sos 

trabalhos a levar a efeito na freguesia. cujos os custos se estimam na quantia de o ito 

mil quatroc entos e oitenta c sele euro s, acrescidos de IVA á taxa legal em vigor. 

LI C EI\ CAS DE OBRAS: . Foram sub metidos à apreciação do Executivo 

os seguintes pro cessos de obra s: 

• N." 405/2000 de SAVü!.i GA • CO r-:STRlIÇÕ F.S, LDA.. Nos termos do 

disposto no art." 23° do Dec reto-Lei n." 555199, de 16 de Dezembro. com a rcdacç ão 

introduzida pelo Decreto-Lei n." 177/200\ , de 4 de Junho, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a solução urbanística, referente ao presente processo, 

termos ex pressos da informação PRU Lt 167 de 26 de Dezem bro . do ano findo 

• N.0 161196 de 1 ~1OFl XA _ l'; VESTIMENTOS'l\1OBILlÀRI OS. Xos termos 

do disposto nos arr.ss 22° e 23°, do Decreto-Lei n." 448191, de 28 de Novembro, 

alterado pelo Decreto-Lei n." 334/95, de 28 de Dezembro, e pela Lei n." 26/96. de I de 

Agosto, foi deliberado, por unanimidade, deferir o licenciamento de obras de 

urbanização devendo o requerente dar cumprimento aos pontos I e seguintes da 

informação técnica da Divisão de Gestão Urbanística de ) I de Março, ultimo. 

AU E:\IAC;\ O DF. BE:'IiS - ZO;\l1\ I ~U USTIU AI. IW TAROElRA: 

Considerando que a Câmara Municipal de A'..eiro é o Órgão Executivo da Pessoa 

Colectiva de Âmbito Territorial designada por Munic ípio, a quem incumbe um leque 

alargado de atribuições e competências, vinculada à pro ssecuç ão do interesse publico 

e empenhada, em colaboração com as demais entidades publicas competentes. no 

desenvolvimento sustentado do concelho; considerando que a MADEIVOUGA -
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socied ade comercial por quotas, euma emp resa de madeiras, derivados e materia is de 

con struç ão, respons ável por trinta e um pos tos de trabalho, com forte implantação no 

mercado e cont ribuindo indubitavelme nte para o enriquecimento do tecido 

emp resarial e dese nvolvimento da comunidade; considerando a inda, que na sequência 

do proce sso de construção e execução do traçado do IC- I, se vê aquela empresa na 

contingência de encerrar a sua actividade se não lhe for asseg urada implantação de 

instalaçõe s adequad as no concelho , a Câm ara deliberou , por unanimid ade , autorizar a 

venda à mesma de um terreno com a área aproxim ada de catorze mil quat rocent os e 

sesse nta metros quadrados (14.460 m'), desti nado a indús tria . sito na Zona Industrial 

de Taboei ra, Freguesia de Esgueira, nesta cidade de Aveiro , pelo valor total de 

se tecentos e vinte e três mil curo s (723.000 ,00f), nos termos e cond ições con stantes 

do contrato promessa de compra e venda que se anexa e faz parte integrame da 

prescme acta. 

A presen te delibera ção vai ser subme tida à aprovação da Assemhleia 

Munic ipal, nos termos da alínea i), do n" 2, do art" 53°, da Lei n" 169/99, de IH de 

Setembro, a lterada pela Lei n" S-N2002, de 11 de Janeiro . 

AP RO VAÇÃ O ";'\1 )II :,\,UT A: - Finalmente, foi deliberado , por 

unani midade, aprovar a present e acta em minuta , nos tcrrnos do que dispõe o n." J . do 

Art.o 92°, da Lei n." 169/99, de 18 de Setemb ro, na nova rcdacção dada pela Lei 11.° 5· 

N 2002, de l i de Janeiro, a qua l foi lida e dis tribuid:t por todos os Membros da 

C âmara e por eles ass inada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi ence rrad a a presente reunião. 

Eram 19.00 horas 

Para coitar e devidos efeitos, se lavrou a present e acta, que 

eu, CP- J...< -'1 , Joào Carlos Va'l.Portugal, Directc r do 

Departamento Adrnin SlraliL, Jurídi co e de Pessoal da Câ mara Municipal de-Aveiro, 

subscrevo. 

D,J.(j~q~ *~
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1 - Rancho Pctcíôrtcc das Alagoas - 462.10 m2 

2 - Grupo Columbófilo de San ta Joana - 132.70 m2 

3 - Associação C. Amadores de Pesca - 116.80 m2
 

4 - Asas - 706 .70 m2
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